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INTRODUÇÃO
O ingresso no ensino superior é uma transição que trás consigo um leque de

novidades e mudanças na vida do universitário principalmente daqueles que residem

em cidades interioranas, que não possuem um polo educacional próximo, tendo

assim que se deslocar para outras regiões. Muitas vezes o estudante se surpreende

quando se depara com uma realidade diferente da que viviam anteriormente, já que

mudara de cidade, moradia e de ciclo social, uma ruptura imposta pela vida

universitária.

Segundo LENCASTRE (2000), a dificuldade no processo de adaptação a vida

universitária é um ponto de interesse e atenção para sociedade devido ao

crescimento da frequência do Ensino Superior e suas altas taxas de insucesso a

nível universitário.

Estudos comprovam que jovens que se percebem psicologicamente

separados dos pais, mas que têm sentimentos positivos em relação a essa

separação, tendem a se adaptar melhor na universidade do que aqueles que se

sentem mais dependentes de seus pais em termos psicológicos (BEYERS &

GOOSSENS,2003; WISEMAN, MAYSELESS & SHARABANY, 2006).

Há indícios de jovens que desenvolveram um padrão de apego seguro e

tendem a ser menos autocríticos, o que os leva a se envolverem mais nas

interações sociais e a experimentarem menos solidão e menos depressão no

primeiro ano da universidade (WEI RUSSELL et al., 2006). Acredita-se que a

entrada na universidade implica uma série de transformações nas redes de amizade

e de apoio social dos jovens estudantes (TAO, et al., 2000).

Além do deslocamento, muitos estudantes sentem certo impacto ao sair do

ensino médio e entrar no mundo universitário já que são ambientes bem diferentes

de prioridades distintas e de grande competição entre os próprios estudantes.

Segundo SANTOS (2001), a transição do ensino básico para o ensino superior pode



ser almejada de grande potencial a crises e vulnerabilidades, bem como fonte de

desafios e dificuldade.

No Brasil, estudos sobre a adaptação à universidade são pouco numerosos

(MERCURI & POLYDORO, 2003; JOLY, SANTOS & SISTO, 2005; PRIMI, SANTOS

& VENDRAMINI, 2002; SCHLEICH, 2006; VENDRAMINI & COLS, 2004), fazendo-se

assim de grande necessidade visto o impacto negativo do insucesso estudantil no

ensino superior.

Para podermos identificar as razões da não adaptação ao ensino superior e a

possível relação desta com fatores sociais e escolares, é preciso um estudo

minucioso e traçar estratégias com o intuito de reverter esta situação a favor do

estudante.

Sendo assim, o devido trabalho teve como objetivo analisar o processo de

adaptação dos estudantes ao ensino superior, levando em conta seus fatores

cognitivos, emocionais, socioeconômicos e culturais para que assim possam ser

minimizados. Nossa hipótese é que adaptação a mudança do ciclo social e ao

cotidiano seguro e contínuo seja um dos maiores problemas, enfrentados pelos

estudantes universitários advindos ou não de localidades distantes de Campina

Grande, causando insatisfação, frustração, desmotivação e ocasional abandono da

universidade.

METODOLOGIA
Tratou-se de um estudo de natureza descritiva-explicativa, onde foram

realizadas entrevistas semiestruturadas, sendo abordadas questões sobre a

transição do ensino básico para o ensino superior e como a universidade poderia

contribuir nessa transição e sobre as pressões sofridas pelo estudante para

ingressar na universidade. Tais perguntas destinaram-se a obter dados indicadores

sobre as dificuldades de adaptação dos alunos ao ensino superior.

A coleta de dados foi iniciada durante o mês de novembro de 2012, na

Universidade Estadual da Paraíba onde foram utilizadas amostras integradas por 14

estudantes universitários de ambos os sexos e idades variadas, sendo eles oriundos

de outras localidades ou da cidade onde estudam, e matriculados no curso de

Licenciatura Plena em Ciências Biológicas.

Durante período de uma aula foram selecionados alguns dos alunos com a

prévia autorização do docente responsável e dos entrevistados. Seguido, os



entrevistados um a um foram levados e lhes dado algumas instruções de forma

objetiva e clara como se procederia a entrevista para que fosse otimizado o objetivo

do estudo aos alunos e para a pesquisa. Considerando, sempre a participação

destes de forma voluntária e sempre observados os princípios éticos da

confidencialidade.

Por fim, foi realizado a entrevista de forma dialogada até que

comtemplássemos 100% dos pontos elencados para que pudéssemos analisar e

avaliar o principais desafios e dificuldades enfrentados por estes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas 14 entrevistas semiestruturadas na turma de 4º período de

licenciatura em ciências biológicas. Onde, dentre os entrevistados foram

evidenciados que 57,14% têm entre 15 e 20 anos; 35,71% têm entre 21 e 30 anos e

7,14% têm entre 31 e 50 anos de idade.

Desses estudantes, 50% residem na cidade onde estudam e os outros 50%

são de outras cidades circunvizinhas sendo elas a cidade de Queimadas - PB;

Boqueirão – PB; Umbuzeiro – PB; Bom Sucesso – PB; Passa e Fica – RN e Rio de

Janeiro – RJ. Todos os entrevistados afirmaram que existem mudanças significativas

na transição do ensino médio para o superior, principalmente no que diz respeito à

metodologia de ensino e que essas mudanças provocam muitas dificuldades no

processo de adaptação. Assim como, 100% disseram que a universidade deveria

contribuir com os estudantes nesta transição, onde 57,14% sugeriram que a

interação e acessibilidade ao corpo docente e de suma importância; 35,71% relatam

a importância das pesquisas destas naturezas como também sugerem pesquisas da

própria instituição para identificar quais os principais desafios enfrentados pelo corpo

discente e docente na vertente do ensino-aprendizagem e 7,14% veem o transporte

e outros meios como alimentação e moradia qualificados e acessíveis como uma

boa contribuição a tal adaptação.

Quanto a pressões afetivas os alunos ao serem questionados sobre a

pressão imposta pela família, 57,14% responderam que se sentem pressionados

pelos pais e 42,85% disseram que não são pressionados, mas sim estimulados.

Ajustar-se à universidade implica, assim, integrar-se socialmente com as

pessoas desse novo contexto, participando de atividades sociais e desenvolvendo



relações interpessoais satisfatórias (Diniz & Almeida, 2006; Pascarella & Terenzini,

2005).

A transição escolar pode igualmente ser avaliada por alguns sujeitos como

indutora de stress, de tensão, porque é vista como ameaçadora, ou seja, é

antecipada pelo sujeito como desagradável; pode ainda ser descrita como

desafiante, uma vez que exige, por parte dos estudantes, a adoção de estratégias

de trabalho e organização pessoais diferentes daquelas que os jovens do

secundário exerciam no seu dia-a-dia  (VAZ SERRA, 1999)..

CONCLUSÃO
Uma análise atenta das tarefas desafiantes associadas à transição permite

concluir que esta problemática ultrapassa a esfera pessoal do estudante,

englobando aspectos contextuais, como a preparação dos professores do ensino

superior para lidarem eficazmente com uma massa de alunos heterogénea e a

preparação que o ensino secundário faculta aos alunos em transição, ou seja, o

estudo da transição escolar do ensino secundário para o ensino superior deverá

inserir-se numa perspectiva ecológica do desenvolvimento humano, partindo de um

sujeito dinâmico que estabelece ligações bidirecionais com o seu contexto.
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